
    
      
        
          
        
      

    



    
        
          Amor, Sangrento Amor

        

        
        
          Luna Mijatovic

        

        
          Published by Ebooks Mc, 2025.

        

    



  
    
    
      This is a work of fiction. Similarities to real people, places, or events are entirely coincidental.

    
    

    
      AMOR, SANGRENTO AMOR

    

    
      First edition. September 3, 2025.

      Copyright © 2025 Luna Mijatovic.

    

    
    
      ISBN: 979-8232369217

    

    
    
      Written by Luna Mijatovic.

    

    
      10 9 8 7 6 5 4 3 2 1

    

  


AMOR, SANGRENTO AMOR

––––––––

[image: ]


Prefácio

O ser humano carrega em sua essência sentimentos que atravessam séculos.

Independente da época, dos costumes ou das tradições, certas verdades permanecem intocáveis. Entre elas, o amor — talvez o mais universal e poderoso dos sentimentos.

Na Roma conflituosa do século III d.C., sob a sombra das legiões e do peso dos deuses, homens e mulheres desejavam o mesmo que ainda desejamos hoje: ser feliz, constituir família, criar raízes, instituir um legado. Essas buscas não pertencem apenas a um tempo ou a um povo. Elas nos definem como espécie, como seres destinados a amar e sonhar, mesmo quando tudo ao redor insiste em nos lembrar da fragilidade da vida.

Esta obra nasce desse ponto de encontro entre o eterno e o efêmero. É uma narrativa sobre o amor que floresce em meio à guerra, sobre a coragem de acreditar quando a esperança parece impossível. Mais do que acompanhar batalhas e destinos cruzados, este livro é um convite para refletir sobre nossas próprias lutas: contra os medos que nos paralisam, contra os devaneios que nos desviam, contra as convicções que nos aprisionam.

No fim, acreditar nos próprios passos é um ato de fé.

E essa fé pode nos conduzir ao Olimpo da realização ou ao inferno da perdição. Tudo depende das escolhas que ousamos fazer.

Este livro é, portanto, mais do que uma história ambientada em Roma: é um espelho. Que cada página possa ressoar em sua alma, lembrando que o amor, apesar de sangrento, é sempre a chama que nos move.
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Introdução

O amor é uma chama que se ergue mesmo em meio às ruínas.

Quando nasce sob o peso das guerras, não é apenas ternura, mas também resistência. Ele pulsa como uma cicatriz aberta, um sopro divino que ousa existir onde o aço e a morte ditam o ritmo da vida.

Roma, majestosa e terrível, ergue-se como palco e juiz desta história. Suas muralhas guardam segredos, suas ruas são regadas tanto pelo vinho das celebrações quanto pelo sangue dos que ousaram desafiar o destino. Cada pedra de seus templos carrega o eco de preces, e cada sombra em seus becos sussurra conspirações. Roma não é cenário; é coração. Um coração que lateja em fúria, em glória e em tragédia.

É dentro desse coração que floresce um amor impossível.

Não um amor inocente, mas um amor temperado pelo medo, pela ausência e pelo sacrifício. Amar em tempos de paz já é um ato de entrega; amar em tempos de guerra é um ato de desafio. Cada encontro se torna um milagre roubado ao tempo, cada promessa um grito contra o silêncio das legiões que marcham.

Eis o paradoxo desta jornada: quanto mais o mundo se despedaça, mais esses corações insistem em se unir. Entre o peso da espada e o perfume da esperança, entre a condenação dos deuses e a fragilidade humana, nasce um amor que não pode ser contido pelas fronteiras da vida comum. É um amor que fere, que cura, que enlouquece e que salva.

Ao leitor, deixo um aviso: esta não é apenas uma narrativa de batalhas ou de carícias roubadas ao luar. É um mergulho no âmago do que significa ser humano quando tudo conspira contra a ternura. Aqui, o amor não é um refúgio doce; é uma arena. Nele, cada lágrima carrega o peso de uma despedida e cada beijo é marcado pela urgência da eternidade.

Seja bem-vindo às páginas onde a paixão e a guerra dançam lado a lado, onde o sangue se mistura ao vinho, onde Roma respira como um ser vivo e onde os deuses parecem observar em silêncio, testando os limites do coração humano.

Prepare-se: você não apenas lerá uma história.

Você viverá uma ferida.

Sentirá um juramento.

E talvez, ao final, descubra que o amor — ainda que sangrento — é a única força capaz de resistir à morte e ao tempo.

​

​Capítulo 1: O Casamento ao Luar

O crepúsculo tingia o céu de Roma com tons de púrpura e ouro, um espetáculo que, em tempos de paz, seria motivo de celebração. Mas, naquela noite, a beleza do ocaso era apenas o pano de fundo para a união de dois corações que ousavam sonhar com um futuro em meio à incerteza.

Lúcios, com sua armadura polida e o porte altivo de um legionário, observava Sophie se aproximar, envolta em um véu que parecia capturar a última luz do dia. Seus olhos, antes acostumados à disciplina férrea dos campos de batalha, agora refletiam uma ternura que poucos conheciam. Sophie, por sua vez, caminhava com a graça de uma deusa, cada passo um eco da esperança que florescia em seu peito.

A brisa suave que soprava do Tibre trazia consigo o aroma das flores e o murmúrio das preces, misturando-se ao som distante dos festejos que já se iniciavam. Era um casamento simples, mas carregado de significado, celebrado sob o olhar atento dos deuses e a promessa de um amor que desafiaria as adversidades.

A chama da paixão ardia em seus corações, um farol em meio à escuridão que se avizinhava. Amavam-se com a intensidade dos jovens ainda não corrompidos pela crueldade do mundo, e essa pureza era a sua maior força. A cada toque, a cada olhar, a certeza de que haviam encontrado a alma gêmea se fortalecia, e a promessa de um futuro juntos, por mais incerto que fosse, tornava-se a única verdade que importava.

A cerimônia, conduzida por um sacerdote de Júpiter, foi breve, mas solene. As palavras proferidas ecoavam a grandiosidade de Roma e a sacralidade do matrimônio, unindo Lúcios e Sophie não apenas em corpo, mas em espírito. Ao final, sob o brilho prateado da lua que agora dominava o céu, eles trocaram o primeiro beijo como marido e mulher — o selo de um pacto eterno.

A multidão de convidados, composta por amigos, familiares e alguns companheiros de Lúcios, irrompeu em aplausos e vivas, celebrando a união e a esperança que ela representava. O vinho fluía livremente, a música preenchia o ar e as risadas ecoavam pela noite romana. De mãos dadas, Lúcios e Sophie observavam a alegria ao redor, cientes de que aquele momento de felicidade era um tesouro a ser guardado.

A vida de um legionário era incerta, e a paz em Roma, uma miragem que poderia se desfazer a qualquer momento. Mas, naquela noite, sob o luar que abençoava seu casamento, eles permitiram-se sonhar, amar e acreditar que, juntos, poderiam enfrentar qualquer desafio que o destino lhes reservasse.
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